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Nós e o Mundo 

MAURA DE SENNA PEREIRA 

LEITURAS NAS- FÉRIAS DA PÁSCOA 
As férias mos levam sempre para (ora e, 

mmtemo se Lcarmos em Casa, para fora das 
ocupações habitua a. Vamos tir, então, maio- 

eri-los aqui, esperando que os 
diem para o "Astor e o gênero 

Eis 08 tiiulca escolhi. 
o romance da viria es. 

tréia de Rachei di Queiros, na 204 edição jen- 
gua, pe Livraria Jos Obrmpios Phtundo à 

tema, orgenizado pelas protescres Heine 
Merrill, todos 

de Lis Camilo de Olveira Netto, lançados 
pela JO; “Para uma Menin com tim, Pior 
“para viver um grande amor” e “Antologiá 
Podtica”, de Vinicius de Morats, em sobee- 
das reedições da mesma editora; *O Guar- 
da-Roupa Alemão”, novo e belo romance da 
caiarinenso Lausiniar Laus, em Jançamento 
da Pallas; “Qualquer Cosa" é a mesma Col- 
na”, de Ary Quintela, um dos mais ca 
Vegdr'sados renovadores do conto bras leiro, 
da Tmpacio Editorial. Outros livros dignos 
da saco lidos * queridos, toda com o tim- 

bre da JO: “hs Pu 
mance (premiado, de i aiber Nua”, crônicas de Luís Pere 

“O Emo de Mumb: 
Livio Xavier 

Paradas”, romance de Caio de 
clomarel também, de Luis Paiva de Castro, 
posta que viajou pelas ruinas e pais 
Caicas,  trasendo  pauantineuyu”, manos “O Mistérioso Espírito das” Arvores” 
TE4. Chtedras é “Seu Gesósio, um homem 
do campo”, Publicação de Mor /MEC/TNL, 

LEMBRETES — E no deixe 
excelentes revistas: “Picção” 

Eelê  Melheizos, 
Cunha, Laura Constância Sanáron 
Atiguely; “Escrita”, de São Paulo, de que es 

sCaris, DO n9'6, a reportagem sobre 

Fecolta de estucom de vários associados, er 
tre as quais, no número recentemente Ian= 
gado com feits, o que Barbosa Lima Sobri- 
Bo degicou "figura é & obra do suudose 
humanista Ivan Lins. 

CONVITES — A Galeria  Quadranta 
convidou para O vernlusare (5 de abriD, 
Yone Bergamasch! (pinturas) e Paulo Ber- 
wamasch! de Buusa, (desenhos). 

ces Da Academia Carioca de Letras, 
presidida prio esctitor Othon Costa e ser 
Eetariada pelo entalsta Pisarro Drummond, 
realizou, seguida de conqueiel no terraço do 
Instituto Histórico e Geog! 

nolentdade comemora 
Centenário (8 de abril) . 
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O nome eu não direi Jamais, po- 
rém, a história eu conto. É preciso 
que seja dita, eu sinto isso. Em meio 

a uma crise violenta, fui internado 
na elínica da Zona Sul e como de 
praxe encarcerado na ala da pesada, 
enfrentando a sossega leão. No pri. 
meiro dia de liberdade lá dentro, fui 
jogar pelada, 

No primeiro choque, o rapaz me 
encarou e gritou: 

— Você é um maconheira safado! 
Não set porque não reagt, eonti- 

nuei jogando. Mais tarde, na enfer- 
maria ele voltou a me abordar, já 
agora em outros térmos, Fiquei sa- 
bendo que ele estava lá, preso pelo 
juiz. Fora pego drogado assaltando 
uma farmácia, fazia parte de uma 
gang que chegou a investir contra 
bancos. Uma barra pesada mesmo. 

Ele passou a ser meu compa- 
nheiro do dia a dia. Confesso que 
auas histórias me assustavam. Filho 
de gente muito bem posta na vida, 
engalfinhara-se pelos caminhos dos 
tóxicos, passara para o tráfigo e de- 
pois aos assaltos. Entrou nas miná- 
cias das ações armadas, contou auas 
sensções, o medo das vitimas, 

Tudo por causa das drogas... 

|— CHEGUEI A SE 

Muito esperto, tinha um jeito 
todo especial para filar cigarros e 
talvez tenha sido por isso que me 
adaptei a ele — sempre sobrava um 
para mim. Só que nossa amizade não 
era bem vista pelos médicos, eu es- 
tava a caminho da alta e aquela 
aproximação não era nada saudável. 
Ele de fato não mostrava um pingo 
de vontade de voltar a realidade das 
coloas, da vida. 

Além de filar cigarros com ma- 
estria, ele fazia tudo para ter alta. 
Conseguia se comuntoar com o pes 
soal de fora Acho que ele tinha um 
QI muito alto, tanto que bolou uma 
maneira infalivel de ser liberado da 
elinica: Deixou-se apanhar em fla. 
prante com um homossexual. 

Não deu outra coisa, no dia se- 
uuinte a decisão: Alta administra- 
tiva. 

E o companheiro que me chama- 
ra de maconheiro safado, aqi, mu- 
mu, Nunca mais o vt, Deve estar por 
aí, traficando, assaltando...  


